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    1 INTRODUÇÃO


    Ao discutir o processo de organização do ensino fundamental no Brasil e suas implicações no contexto atual de sala de aula, é preciso voltar ao passado para entender como se deu esse processo de organização e democratização do ensino no cenário nacional. Segundo (BRASIL, 1998; ILARI; BASSO, 2014; MORTATTI, 2014), essa necessidade de organização do ensino básico se dá no início do século XX, com a campanha pela alfabetização em massa da população criada pela recém-República brasileira, tendo em vista uma escola pública leiga de alto padrão que se consolida na segunda metade do século, com a necessidade política para as nações de terceiro mundo e com a universalização da educação básica.


    A necessidade imposta pelos processos de industrialização e globalização trouxe para o contexto escolar novos desafios e demandas como resultados de uma sociedade capitalista e agora industrializada. A escolarização dos indivíduos tornou-se algo necessário para esse novo contexto dominado pelas máquinas, pela expansão dos veículos de comunicação e pelo crescente processo de urbanização (BRASIL, 1998).


    Essas novas demandas impostas pelos processos de industrialização e globalização trouxeram à tona, também, a realidade do cenário da educação brasileira, a qual apresentava um alinhamento retrógado em seus métodos e conteúdos extremamente tradicionais, não atendendo às necessidades vigentes de uma sociedade em pleno processo de transformação social
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    UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO


    UNIDADE ACADÊMICA DE GARANHUNS – UAG


    MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS


    SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA PESQUISA ACADÊMICA-CIENTÍFICA


    Através do presente instrumento, solicitamos a Sr.ª Maria Vanuza Macário dos Santos, gestora da escola municipal Dr. Manoel Borba - Tupanatinga/PE, autorização para realização da pesquisa integrante do trabalho de Dissertação do Programa de Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS do mestrando José Ronaldo da Silva, tendo como Título preliminar “A oralidade como objeto de ensino numa perspectiva de letramento: Uma proposta de sequência didática com o gênero entrevista/midiática em uma turma do 8º ano do ensino fundamental”.


    A referida pesquisa/interventiva será feita através da aplicação de questionários, análises de dados e de uma sequência didática como forma de intervenção pedagógica em uma turma do 8º ano do ensino fundamental. A presente pesquisa faz parte da dissertação de mestrado do PROFLETRAS da UFRPE/UAG – Campus Garanhuns. As informações aqui prestadas não serão divulgadas sem a autorização final da instituição campo de pesquisa.


    Tupanatinga, 1º de junho de 2019.


    _________________________________


    José Ronaldo da Silva


    Acadêmico do Mestrado Profissional em Letras


    PROFLETRAS


    UFRPE/UAG – Campus Garanhuns


    APÊNDICE II
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    UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO


    UNIDADE ACADÊMICA DE GARANHUNS – UAG


    MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS


    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO


    Convidamos o Srº.(ª) ________________________________________________ para participar da pesquisa intitulada “A oralidade como objeto de ensino numa perspectiva de letramento: Uma proposta de sequência didática com o gênero entrevista/midiática em uma turma do 8º ano do ensino fundamental, sob a responsabilidade do pesquisador José Ronaldo da Silva, a qual pretende realizar uma abordagem teórica/prática sobre o papel da oralidade em sala de aula numa perspectiva de letramento. Sua participação como professor(a) da turma é voluntária e se dará por meio de preenchimento de questionários relacionados com o tema da pesquisa e sua prática docente.


    Se você aceitar participar, os resultados decorrentes do estudo com sua turma contribuirão para melhorias no ensino público e, em particular, nesta instituição de ensino.


    Se depois de consentir em sua participação, o(a) senhor(a) desistir de continuar participando, tem o direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, independentemente do motivo e sem prejuízo a sua pessoa.


    O professor voluntário não terá despesas e não receberá remuneração. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, sendo guardada em sigilo. Para qualquer outra informação, o professor voluntário poderá entrar em contato com o pesquisador via e-mail (ronaldo-professor@hotmail.com) ou pelo telefone 87 – 9 9949-0551.


    Consentimento Pós-Informação


    Eu, ___________________________________________________________, fui informado sobre o projeto “A oralidade como objeto de ensino numa perspectiva de letramento: Uma proposta de sequência didática com o gênero entrevista/midiática em uma turma do 8º ano do ensino fundamental” que o pesquisador José Ronaldo da Silva quer fazer e porque precisa da minha colaboração e entendi a explicação. Por isso, eu concordo em participar do projeto, sabendo que não vou ganhar nada e que posso sair quando quiser.


    Este documento foi emitido em duas vias que serão ambas assinadas por mim e pelo pesquisador, ficando uma via com cada um de nós.


    Data: ___/ ____/ _____


    _______________________________


    Assinatura do participante


    _______________________________


    Assinatura do pesquisador responsável


    APÊNDICE III
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    UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO


    UNIDADE ACADÊMICA DE GARANHUNS – UAG


    MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS


    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO


    Convidamos o estudante ________________________________________________ para participar da pesquisa intitulada “A oralidade como objeto de ensino numa perspectiva de letramento: Uma proposta de sequência didática com o gênero entrevista/midiática em uma turma do 8º ano do ensino fundamental”, sob a responsabilidade do pesquisador José Ronaldo da Silva, a qual pretende realizar uma abordagem teórica/prática sobre o papel da oralidade em sala de aula numa perspectiva de letramento. Sua participação como estudante é voluntária e se dará por meio de preenchimento de questionários relacionados com o tema da pesquisa e participação.


    Se você aceitar participar, os resultados decorrentes desse estudo contribuirão para melhorias no ensino público e, em particular, nesta instituição de ensino.


    Se depois de consentir em sua participação o(a) senhor(a) desistir de continuar participando, tem o direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, independentemente do motivo e sem prejuízo a sua pessoa.


    O estudante voluntário não terá despesas e não receberá remuneração. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, sendo guardada em sigilo. Para qualquer outra informação, o estudante voluntário e/ou responsável legal pelo mesmo poderá entrar em contato com o pesquisador via e-mail (ronaldo-professor@hotmail.com) ou pelo telefone 87 – 9 9949-0551.


    Consentimento Pós-Informação


    Eu, ___________________________________________________________, fui informado sobre o projeto “A oralidade como objeto de ensino numa perspectiva de letramento: Uma proposta de sequência didática com o gênero entrevista/midiática em uma turma do 8º ano do ensino fundamental.” que o pesquisador José Ronaldo da Silva quer fazer e porque precisa da minha colaboração e entendi a explicação. Por isso, eu concordo em participar do projeto, sabendo que não vou ganhar nada e que posso sair quando quiser.


    Este documento foi emitido em duas vias que serão ambas assinadas por mim e pelo pesquisador, ficando uma via com cada um de nós.


    Data: ___/ ____/ _____


    ______________________________________


    Assinatura do responsável legal pelo estudante


    _______________________________


    Assinatura do pesquisador responsável


    APÊNDICE IV


    Para refletir


    A partir da entrevista realizada por Mariana Godoy em seu programa “Mariana Godoy - Entrevista” com o cartunista, empresário e escritor brasileiro Maurício de Sousa, responda:


    1- Uma vez que você leu, escutou em áudio e assistiu em vídeo a mesma entrevista, qual(ais) principal(is) diferença(s) entre a entrevista escrita e a entrevista áudio/visual?


    __________________________________________________________________________________________________________________________________________


    2- Que aspectos da oralidade só são possíveis enxergar a partir da entrevista expressão de forma áudio/visual?


    __________________________________________________________________________________________________________________________________________


    3- Qual entrevista é mais rica em detalhes: a escrita ou a áudio/visual? Por quê?


    __________________________________________________________________________________________________________________________________________


    4- Você acha importante o estudo sobre os aspectos da oralidade? Em que isso pode lhe ajudar em sua vida social?


    __________________________________________________________________________________________________________________________________________


    5- Estudar os aspectos da oralidade a partir de textos orais está sendo algo novo ou já vem sendo vivenciado na escola?


    __________________________________________________________________________________________________________________________________________


    APÊNDICE V


    Questionário do professor – 1


    Nome completo do professor:___________________________


    Tempo que leciona na instituição:_______________________


    Nome da instituição: _________________________________


    Formação acadêmica: ________________________________


    1- Quais recursos didático-pedagógicos a escola dispõe para fomentar o seu trabalho como professor de linguagem?


    __________________________________________________________________________________________________________________________________________


    2- Quais recursos didático-pedagógicos disponíveis na escola você costuma utilizar para fomentar o seu trabalho como professor de linguagem?


    __________________________________________________________________________________________________________________________________________


    3- Quando se trabalha linguagem em sala de aula, o que se ensina?


    __________________________________________________________________________________________________________________________________________


    4- Sabendo que a leitura, a escrita, a oralidade e a análise linguística são eixos articuladores do ensino de Língua Portuguesa, responda: esses eixos são distribuídos no currículo e trabalhados em sala de aula de igual modo?


    ( ) Sim, temos esse cuidado de inserir os quatro eixos de igual modo no planejamento bimestral;


    ( ) Sim, temos o cuidado de inserir os quatro eixos no planejamento, porém não nos atentamos para que eles apareçam de igual modo;


    ( ) Os eixos temáticos irão sempre aparecer no planejamento bimestral, mas conforme os conteúdos propostos para o bimestre;


    ( ) Outras.


    Quais?


    ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    5- Qual a relação do currículo escolar com a sua prática docente?


    ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    6- Como se dá a vivência do currículo/planejamento bimestral em sala de aula?


    ( ) O mesmo é transformado em sequência didática e vivenciado em sala de aula, onde os eixos e os conteúdos dialogam;


    ( ) Conforme o planejamento, os conteúdos são trabalhados segundo seu eixo específico ou através de oficinas;


    ( ) Conforme o planejamento, os conteúdos são trabalhados segundo seu eixo específico e algumas vezes através de oficinas;


    ( ) Não há uma preocupação em relacionar conteúdo e eixo, apenas contextualizar os conteúdos e as atividades de acordo com as habilidades propostas.


    APÊNDICE VI


    Questionário do professor - 2


    Nome completo do professor:______________________


    Tempo que leciona na instituição:____________________


    Nome da instituição: _____________________________


    Formação acadêmica: ____________________________


    1- Qual o papel da oralidade no ensino de Língua Portuguesa?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    2- Os textos orais estão sendo utilizados como objeto de ensino no desenvolvimento das práticas comunicativas dos alunos em sala de aula?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    3- Quais os desafios para o ensino da oralidade nas aulas de Língua Portuguesa?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    4- Que atividades pedagógicas são desenvolvidas no trabalho com textos orais em sala de aula?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    5-  O currículo escolar contempla os gêneros orais e escritos de igual modo no que diz respeito ao uso, à função e à produção desses gêneros?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    6- Que gêneros orais são priorizados em sua prática pedagógica? Quais as estratégias que emprega para trabalhar o texto oral?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    7- Quando se trabalha oralidade em sala de aula, o que se ensina?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    8-  Quando se trabalha gêneros orais em sala de aula, o que se ensina?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    9- Como é trabalhada a relação fala/escrita?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    10- Que tipo de atividade você desenvolve para favorecer a compreensão dos alunos com relação às especificidades do texto oral em relação à escrita?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    APÊNDICE VII


    Questionário do aluno - 1


    Nome completo do aluno: ____________________________


    Nome da instituição: _____________________________


    Ano/turma: ____________________________________


    1- Como você mediria seu grau de interesse pela disciplina de língua portuguesa?


     ( ) Ótimo ( ) Bom


     ( ) Regular ( ) Outros


    Por quê?_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    2- Você acha que a escola tem contribuído na sua formação enquanto cidadão crítico que age e interage na sociedade em que vive? De que forma?


    ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    3- Você acha que a escola lhe ajuda a desenvolver a oralidade de forma que você se sente à vontade para falar sobre vários assuntos em vários ambientes da sociedade a partir do que é trabalhado em sala de aula?


    ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    4- Você acha que o trabalho com texto em sala de aula contribui para o desenvolvimento de atividades como questionar, criticar, defender um ponto de vista ou uma ideia? Como são desenvolvidas essas atividades?


    ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    5- Você conseguiria apontar a principal diferença de um gênero oral para um gênero escrito?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    6- Você poderia citar os gêneros orais e escritos os quais foram trabalhados em sala de aula durante este ano letivo?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    7- Você acha que a escola trabalha mais gêneros orais ou gêneros escritos?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    8- Você acha que as atividades do dia a dia na disciplina de língua portuguesa valorizam sua opinião como cidadão? Por quê?


    ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    9- Você se sente estimulado a se expressar mais a partir do trabalho/atividade com textos em sala de aula?


    __________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    10- Em que tipo de atividades você se sente mais à vontade e tem a oportunidade para se expressar mais?


    ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    APÊNDICE VIII


    Questionário do aluno – 2


    Nome completo do aluno:_____________________________


    Nome da instituição: _________________________________


    Ano/turma: ________________________________________


    1- Você costuma ouvir rádio?


    ( ) Sim ( ) Não


    2- Com que frequência?


    ( ) todos os dias ( ) de vez em quando ( ) nunca


    3- Você já ouviu falar sobre as rádios escolares?


    ( ) Sim ( ) Não


    4- Você gostaria que a sua escola tivesse uma rádio escolar?


    ( ) Sim ( ) Não


    5- O que você gostaria de ouvir em uma rádio escolar?


    ( ) músicas ( ) notícias ( ) variedades


    6- Você já ouviu alguma entrevista no rádio? Do que falava?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    7- Para você, entrevista é tudo igual? Por quê?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    8- Qual é a principal característica de uma entrevista radiofônica?


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    9- Você saberia dizer qual é a diferença entre uma entrevista e uma conversa?


    ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    10- Você gostaria de ser um locutor, repórter ou produtor por um dia?


    ( ) Sim ( ) Não


    11- Em qual das três opções?


    ( ) locutor ( ) repórter ( ) produtor


    APÊNDICE IX


    Sequência didática com o gênero entrevista na turma de 8º ano da escola Doutor Manoel Borba


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Sequência didática

          
        


        
          	
        


        
          	
            Módulos

          

          	
            Objetivos

          

          	
            Duração da aula

          
        

      

      
        
          	
            Apresentação da situação - Nessa aula introdutória, o estudante terá contato com algumas situações reais de entrevista. Para isso, utilizaremos 2 vídeos curtos que serão mostrados em sala de aula. Esses vídeos apresentam pessoas de áreas profissionais distintas sendo entrevistadas a respeito de temas atuais e de interesse popular.


            - Apresentação de slides para conceituar o gênero entrevista, explicar o que é um gênero midiático e mostrar os propósitos comunicativos do gênero em foco, bem como seu contexto de produção e circulação no meio social.

          

          	
            - Apresentar o trabalho básico dessa sequência didática aos estudantes;


            - Proporcionar o primeiro contato com o gênero entrevista/midiática.


            - Conhecer os propósitos comunicativos do gênero entrevista/midiática, sua estrutura e veículos de circulação social;


            - Relacionar a entrevista a seu contexto de produção.

          

          	
            4 horas-aulas

          
        


        
          	
            Produção Inicial - Essa primeira produção servirá como um modulador da sequência didática, por meio do qual serão observadas as deficiências e potencialidades dos estudantes quanto aos propósitos comunicativos do gênero, bem como os aspectos da oralidade presentes na desenvoltura dos estudantes durante as apresentações dos trabalhos.

          

          	
            - Propor a simulação de entrevistas/midiáticas, tais como: Entrevista - bancada de jornal; Entrevista de programa de auditório; e Entrevista para programas de rádio.

          

          	
            4 horas-aulas

          
        


        
          	
            Módulo I – Discussão com os estudantes sobre as dificuldades em produzir as entrevistas e observação dos propósitos comunicativos do gênero entrevista através de apresentação de slides e observação de uma entrevista/midiática.

          

          	
            - Discutir sobre as dificuldades na produção da entrevista enquanto produção inicial;


            - Conhecer de forma detalhada os propósitos comunicativos do gênero entrevista/midiática.

          

          	
            2 horas-aulas

          
        


        
          	
            Módulo II – Revisão através de apresentação de slides sobre a estrutura e funcionalidade da entrevista e apreciação de entrevista/midiática em diferentes suportes textuais.

          

          	
            - Revisar a estrutura do gênero entrevista e os possíveis veículos de comunicação em que ele pode estar agregado.

          

          	
            3 horas-aulas

          
        


        
          	
            Módulo III – Conversa formal sobre o gênero entrevista enquanto gênero oral, evidenciando os aspectos da oralidade nesse gênero.

          

          	
            - Explicitar os aspectos da oralidade presentes no gênero entrevista/midiática.

          

          	
            2 horas-aulas

          
        


        
          	
            Módulo IV – Estudo dirigido sobre os aspectos da oralidade no gênero entrevista/midiática: Observação de gesto, postura, entonação, altura de voz e dicção dos falantes durante o processamento do texto.

          

          	
            - Revisar os aspectos da oralidade no processamento de textos orais.

          

          	
            2 horas -aulas

          
        


        
          	
            Módulo V – Atividade de fixação do conhecimento: Apreciação dos aspectos da oralidade e do gênero em foco a partir da mostra de vídeos com pequenas entrevistas.

          

          	
            - Perceber aspectos da oralidade no gênero entrevista/midiática.

          

          	
            2 horas-aulas

          
        


        
          	
            Módulo VI – Apreciação de uma mesma entrevista em diferentes suportes textuais, tais como: impresso (comparando a uma entrevista em uma revista impressa), em áudio (comparando a uma entrevista em uma rádio) e audiovisual (comparando a uma entrevista de programa de auditório).

          

          	
            - Perceber que os aspectos orais são mais visíveis quando utilizamos a fala em contraposição da escrita e que esses aspectos são mais explorados quando usamos a fala e o corpo.

          

          	
            2 horas-aulas

          
        


        
          	
            Produção final – Os estudantes serão estimulados a produzirem entrevistas/midiáticas observando as funções comunicativas, a estrutura do gênero e os aspectos da oralidade imprescindíveis em textos de cunho oral.

          

          	
            Produzir o gênero textual entrevista/midiática com proficiência e observando as características e funções comunicativas do gênero enquanto instrumento de comunicação e interação entre os indivíduos, evidenciando os aspectos da oralidade presentes no texto.

          

          	
            4 horas-aulas
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